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ALÉM DAS PÉSSIMAS 
CONDIÇÕES DAS 
CALÇADAS, ALGUNS 
LOCAIS NÃO TÊM 
PAVIMENTAÇÃO. 
QUEM CAMINHA PELA 
GRAMA ESTÁ AINDA 
MAIS SUJEITO ÀS 
LESÕES 
Gustavo Velloso, 
chefe da clínica o rtopédica 
do Hospital de B ase 

EM VÁRIAS CIDADES, 
AS CALÇADAS SÃO 
VERDADEIRAS 
OBRAS DE ARTE. 
COPACABANA, POR 
EXEMPLO, FICOU 
CONHECIDA PELO 
PISO DE PEDRA 
PORTUGUESA 
Paulo Leite, 
promotor de Defesa 
da Ordem Ur banística 

QUALIDADE DE VIDA 
Malconservadas, calçadas são responsáveis por cerca de 30% dos atendimentos na ortopedia do Hospital 
de Base. Torções, lesões e fraturas estão entre os prejuízos contabilizados pelos pedestres brasilienses 

; ii 
ARMADILHAS NO CHÃO CERCAM QUEM PASSA PELO LOCAL: UMA RAIZ DE ÁRVORE ESTOUROU O CIMENTO: AMEAÇA 	O TAXISTA MILITÃO DE ALMEIDA TESTEMUNHA ACIDENTES: NEM A ÁREA TOMBADA ESCAPA DO DESCASO: PONTO 
MAUS MOTORISTAS AJUDAM A DESTRUIR AS CALÇADAS 	PERMANENTE AOS PEDESTRES QUE SAEM DOS HOSPITAIS 	"TODOS OS DIAS, ALGUÉM TROPEÇA NESSAS CALÇADAS" 	TURÍSTICO SEM CONSERVAÇÃO ATRAPALHA OS VISITANTES 

e obstáculos 
HELENA MADER  
DA EQUIPE DO CORREIO 

B rasília ficou conhecida 
como a capital das faixas 
e do respeito ao pedestre. 
Mas, caminhar pelo Dis- 

trito Federal é hoje um exercício 
arriscado, que exige muito cuida-
do e atenção. Calçadas quebra-
das ou danificadas, com pisos ir-
regulares e degraus, se transfor-
maram em perigosos obstáculos. 
Qualquer distração pode causar 
acidentes como torções, lesões e 
até fraturas graves. Na clínica or-
topédica do Hospital de Base, 
cerca de 30% dos pacientes são 
pedestres que se machucaram 
enquanto caminhavam pela ci-
dade. A estimativa é do chefe do 
setor, GustavoVelloso, que come-
çou a se interessar pelos perigos 
das calçadas diante do aumento 
expressivo do número de aciden-
tados. O médico, que é professor 
da UnB, vai coordenar um proje-
to piloto, com o objetivo de redu-
zir os riscos de lesão durante as 
caminhadas pela capital. 

O trabalho será realizado em 
parceria com o Departamento de 
Engenharia de Tráfego da univer-
sidade. A idéia é detectar os locais 
que oferecem maiores riscos. 
"Além das péssimas condições 
das calçadas, alguns locais não  

têm pavimentação. Quem cami-
nha pela grama está ainda mais 
sujeito às lesões", explica Gustavo 
Velloso. O médico explica que os 
riscos são maiores no caso de pe-
destres idosos ou deficientes. "Os 
idosos podem fraturar ossos dos 
pés e ter lesões 
mais graves", 
afirma. 

A aposentada 
Mariquinha Ver-
siani, de 71 anos, 
já sofreu duas 
contusões cami-
nhando pelas 
ruas de Brasília. 
No ano passado, 
ela tropeçou no 
degrau de uma 
calçada na Asa 
Sul e caiu. "Fi-
quei com hema-
tomas e o joelho 
todo ralado", 
lembra. A enfer-
meira Elizabeth 
Santos, de 30 
anos, trabalha no 
Hospital Sarah 
Kubitschek e convive diariamen-
te com pacientes acidentados em 
caminhadas. Ela mesma já foi ví-
tima de uma lesão. "Em alguns 
locais, como o Setor Comercial 
Sul, é preciso andar olhando para 
o chão", reclama. 

O levantamento das condições 
das calçadas de Brasília será reali-
zado até o final do ano. O profes-
sor de Engenharia Civil da UnB 
José Alex Santanna, especialista 
em Engenharia de SegurançaViá-
ria, explica que as calçadas do DF 

não são unifor-
mes e em muitos 
locais a pavimen-
tação não é feita 
de acordo com as 
determinações 
da Associação 
Brasileira de Nor-
mas Técnicas 
(ABNT). "Algu-
mas calçadas são 
tão inclinadas 
que parecem to-
bogãs. Em outros 
locais, há cantei-
ros no meio da 
passagem de pe-
destres e árvores 
cujas raízes des-
troem o calça-
mento", explica 
José Alex. 

O secretário 
de Obras, Roney Nemer, garante 
que o governo está trabalhando 
para revitalizar e conservar as cal-
çadas da cidade. Ele atribui as 
más condições dos calçamentos à 
falta de consciência de parte da 
população. "As calçadas foram  

feitas para o trânsito de pessoas e 
não de carros. Muitos cidadãos 
estacionam e trafegam em locais 
exclusivos de pedestres, o que 
contribui para acelerar o desgaste 
das calçadas", justifica Roney. 

O secretário explica que, nesta 
época de chuva, 
o trabalho de re-
cuperação de 
calçadas é me-
nos intenso por-
que muitos fun-
cionários são 
deslocados para 
participar de 
operações tapa-
buraco e de lim-
peza de bocas-
de-lobo. Roney 
afirma que o go-
verno segue to-
das as normas 
exigidas pela AB-
NT. 

O Ministério 
Público também 
vai monitorar a 
qualidade das 
calçadas do Dis-
trito Federal e promete cobrar do 
governo uma maior uniformiza-
ção dos calçamentos da cidade. O 
promotor de Defesa da Ordem 
Urbanística Paulo Leite quer que 
o GDF execute um projeto de pa-
dronização das vias de pedestres  

na área tombada. "Em várias ci-
dades, as calçadas são verdadei-
ras obras de arte. Copacabana, 
por exemplo, ficou conhecida pe-
lo piso de pedra portuguesa. Em 
Brasília, a invasão de área pública 
se tornou rotina, dificultando ain-

da mais a circula-
ção de pedestres", 
lamenta o pro-
motor. 

O secretário 
de Coordenação 
das Administra-
ções Regionais, 
Vatanábio Bran-
dão, garante que 
o governo recu-
perou cerca de 17 
mil metros qua-
drados de calça-
das no ano pas-
sado. Para 2005, 
a previsão de in-
vestimentos do 
GDF para revita-
lizar os calça-
mentos é de R$ 7 
milhões. Só para 
o Plano Piloto se-

rá destinado quase R$ 1 milhão. 
"A manutenção das calçadas da 
área tombada é mais cara porque 
os pavimentos não podem ser 
feitos com asfalto e precisam 
atender a uma série de exigên-
cias", explicaVatanábio. 

O presidente da Associação 
Brasiliense pela Qualidade de Vi-
da (Abravida), Ricardo Montal-
vão, garante que os pedestres es-
tão perdendo cada vez mais espa-
ço em Brasília. "A cidade parece 
ter sido concebida para quem 
tem carro porque impõe dificul-
dades de locomoção a todos que 
andam a pé. As más condições de 
conservação das calçadas dificul-
tam ainda mais a vida dos pedes-
tres", lamenta RiCardo Montalvão. 

Nem o centro tombado da ca-
pital escapa dos pavimentos da-
nificados. O taxista Militão de Al-
meida trabalha no ponto do Se-
tor Bancário Sul há dois anos. Ele 
estaciona seu veículo bem ao la-
do de um enorme buraco na cal-
çada e já perdeu a conta de quan-
tas pessoas viu cair na armadi-
lha. "Uma vez tive que ajudar 
uma senhora que se machucou 
muito", conta Militão. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Pedestres (Abraspe), 
Eduardo José Daros, garante que 
as calçadas de Brasília são mais 
sujeitas ao desgaste porque a ci-
dade é muito arborizada. "Nin-
guém vai cortar uma árvore por-
que suas raízes estão destruindo 
o pavimento. Mas é preciso que o 
governo faça a manutenção e a 
revitalização constantes dos cal-
çamentos", cobra. 


